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PROGRAMA 

O curso de Sociologia Política visa discutir a complexa relação entre os conceitos de 
democracia e movimentos sociais a partir de uma perspectiva sociocultural. À luz de 
autores clássicos e contemporâneos pretende-se não só promover um entendimento mais 
compreensivo dos aspectos-chave que envolvem a temática, mas estimular o debate 
acerca das formas de se pensar e fazer a política no Brasil. O curso está dividido em 
duas unidades. Na primeira unidade serão discutidos autores centrais para a definição do 
conceito de democracia no Ocidente. A segunda unidade desenvolverá a discussão 
acerca dos movimentos sociais na contemporaneidade e serão debatidas as 
especificidades de ambos conceitos no confronto com a cultura e o modelo político 
brasileiro a partir das contribuições de autores nacionais. 

 

DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO 

O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas, seminários e discussões 
dirigidas. As leituras deverão ser rigorosamente e previamente cumpridas. Todos os 
textos obrigatórios deverão ser objeto de resenhas a serem entregues no primeiro dia 
correspondente a sua apresentação em sala de aula. 

A avaliação será feita com base na realização de trabalho escrito (peso seis), na 
apresentação do seminário (peso dois) e resenhas (peso dois). A assiduidade e a 
participação do(a) aluno(a) durante as aulas serão também avaliadas na definição de sua 
menção final. 

 

CRONOGRAMA 

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA E COMPLEMENTAR 

 

UNIDADE I 

06/03 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA  

08/03 e 13/03 

TOCQUEVILLE, Aléxis de. A democracia na América. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; 
São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1977.  

Introdução; Livro I, Segunda Parte, Cap. VII, item, Tirania da maioria; Livro II, 
Segunda Parte, Cap I, Por que os povos democráticos mostram um amor mais ardente e 
mais durável pela igualdade que pela liberdade?; Livro II, Terceira Parte - Influência da 
democracia sobre os costumes propriamente ditos 



Bibliografia complementar  
COHN, Gabriel. “Perfis em Teoria Social: Tocqueville e Weber, duas vocações”. In: 
DOMINGUES, José M. AVRITZER, Leonardo. (Orgs.) Teoria Social e Modernidade 
no Brasil. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2000.  

15/03 e 20/03 

HABERMAS, Jürgen. "Três Modelos Normativos de Democracia". In: A inclusão do 
outro: estudos da teoria política. São Paulo: Loyola, 2002.  

Bibliografia complementar 

VIEIRA Mónica B. e SILVA Filipe C. da. Democracia deliberativa hoje: desafios e 
perspectivas. Revista Brasileira de Ciência Política, n.10. Brasília, janeiro - abril de 
2013, pp. 151-194 

22/04 e 27/03 

HONNETH, Axel. A luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos 
socias. São Paulo, Editora 34, 2009. Parte II.  

Bibliografia complementar 

SAAVEDRA, Giovani A. “A teoria crítica de Axel Honneth”. In: SOUZA, Jessé e 
MATTOS, Patrícia (orgs.) Teoria crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007 

29/03 e 03/04 

FRASER, Nancy. “Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da Justiça na Era 
Pós-Socialista”, in: SOUZA, Jessé (org.) Democracia Hoje: novos desafios para a 
teoria democrática contemporânea. Brasília: Ed. UnB, 2001, p.245-282  

Bibliografia complementar  

FRASER, Nancy. “Reconhecimento sem ética? In: SOUZA, Jessé e MATTOS, Patrícia 
(orgs.) Teoria crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007 

05/04 e 10/04 

LACLAU, Ernesto e MOUFEE Chantal. Hegemonia e estratégia socialista: por uma 
política democrática radical. São Paulo: Intermeios; Brasília: Cnpq, 2015 (Prefácio, 
Introdução e cap. 1) 

Bibliografia complementar 

MOUFFE, Chantal. “Por um modelo agonístico de democracia”. Revista Sociologia e 
Política, Curitiba, 25, p. 165-175, jun. 2006  

12/04 e 17/04 

DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 
sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016 (Caps IX A fabrica do sujeito 
neoliberal e Conclusão) 

Bibliografia complementar 

RANCIÈRE, Jacques. “Da democracia vitoriosa à democracia criminosa”. In: O ódio 
à democracia. São Paulo: Boitempo, 2014 

19/04 e 24/04  

MIGNOLO, Walter D. Democracia liberal, camino de la autoridad humana y transición 
al vivir bien. Revista Sociedade e Estado, vol. 29, número 1, jan/abr 2014. 



Bibliografia complementar  

DOMINGUES, José M. Teoria Crítica e (semi) periferia. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2011. (Cap 2) 

 

UNIDADE II 

 

 

26/04 e 03/05 

TOURAINE, Alain. “Os novos conflitos sociais: para evitar mal-entendidos”. Lua 
Nova, São Paulo, n. 17, junho/89. (pgs 5-18) 

TOURAINE, Alain. “Na fronteira dos movimentos sociais”. Sociedade e Estado, 
Brasília, v. 21, n. 1, jan/abr 2006. (pgs. 17-28)  

MELUCCI, Alberto. “Um objetivo para os movimentos sociais? ”. Lua Nova, São 
Paulo, n. 17, junho/89. (pgs 50-66) 

MELUCCI, Alberto. “Movimentos sociais, renovação cultural e o papel do 
conhecimento”. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n.° 40, nov/1994. (pgs 152-166) 

Bibliografia complementar 

GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. São Paulo: Loyola, 2014. (Cap. IV O paradigma dos Novos 
Movimentos Sociais) 

08/05 e 10/05 

TILLY, Charles. Movimentos sociais como política. Revista Brasileira de Ciência 
Política. Brasília, n. 3, jan/jul 2010. (pgs.133-160)  

Bibliografia complementar 

ALONSO, Angela. Repertório, segundo Charles Tilly: história de um conceito. 
Sociologia & Antropologia. vol. 02.03, 21-41, 2012. 

15/05 e 17/05 

TARROW, S. O poder em movimento: movimentos sociais e confronto político. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2009. (Introdução e Cap.1) 

Bibliografia complementar 

McAdam, Doug, Tarrow, Sidney, & Tilly, Charles. (2009). Para mapear o confronto 
político. Lua Nova: Revista de Cultura e Política, (76), 11-48.  

22/05 e 24/05 

JASPER, James M. Protesto: uma introdução aos movimentos sociais. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2016. (Introdução e Cap. 1 O que são os movimentos sociais?) 

Bibliografia complementar 

CEFAI, Daniel. Como nos mobilizamos? A contribuição de uma abordagem 
pragmatista para a sociologia da ação coletiva. Revista Dilema, 2009. 

 



29/06 e 05/06 

CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da 
internet. Rio de Janeiro: Zahar, 2013 (Prefácio, Caps 6 e 7 e Posfácio à edição 
brasileira) 

Bibliografia complementar 

SILVEIRA, Sergio A. da. “Ferramentas conceituais para a análise política nas 
sociedades informacionais e de controle”. Trabalho apresentado no GT01-Ciberpolítica, 
Ciberativismo e cibercultura, durante o 35º Encontro Anual da Anpocs, Caxambu, 
2011.  

07/06 e 12/06 

SOUZA, Jessé. A tolice da inteligência brasileira: ou como o país se deixa manipular 
pela elite. São Paulo: LeYa, 2015. Parte III e IV  

Bibliografia complementar 

AVRITZER, Leonardo. Impasses da democracia no Brasil. 2a ed, Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2016. (Caps 3, 4, 5 e Conclusão) 

14/06 e 19/06 

TATAGIBA, Luciana. 1984, 1992 e 2013. Sobre ciclos de protestos e democracia no 
Brasil. Política & Sociedade (Online), v. 13, p. 35-62, 2014. 

BRINGEL, Breno e PLEYERS, Geoffrey . Junho de 2013? dois anos depois: 
polarização, impactos e reconfiguração do ativismo no Brasil. Nueva Sociedad, v. 259, 
p. 4-17, 2015.  

Bibliografia complementar 

Singer, André. “Brasil, junho de 2013: classes e ideologias cruzadas”. Novos 
Estudos—Cebrap, n. 97, nov. 2013  

21/06 e 26/06 

MESSENBERG, Debora. A direita que saiu do armário: a cosmovisão dos formadores 
de opinião dos manifestantes de direita brasileiros. Sociedade e Estado, 32(3), 621-
648, 2017 

Bibliografia complementar.  

ALONSO, Angela. A política das ruas. Novos Estudos CEBRAP, v. Especial, p. 49-
58, 2017. 

03/07 

Entrega dos trabalhos 


